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RESUMO 

Este artigo investiga a percepção e o uso de cigarros eletrônicos entre acadêmicos de medicina em uma 

universidade particular em São Paulo, explorando os fatores de influência e as consequências de longo prazo 

associadas. O objetivo é realizar uma síntese crítica da literatura disponível sobre o tema, identificando lacunas 

e sugerindo áreas para futuras pesquisas. Utilizando uma revisão sistemática, foram selecionados artigos e 

estudos recentes de bases de dados acadêmicas como PubMed, Scielo e Lilacs. Os critérios de inclusão 

abrangeram estudos que investigam o uso de cigarros eletrônicos entre estudantes de medicina, os fatores que 

influenciam esse uso e os impactos na saúde. Os resultados indicam que a popularidade dos cigarros eletrônicos 

entre acadêmicos de medicina é impulsionada pela percepção de que são menos prejudiciais do que os cigarros 

convencionais, pela diversidade de sabores e pelo marketing direcionado. No entanto, os efeitos adversos à 

saúde a curto e longo prazo são significativos, incluindo problemas respiratórios, cardiovasculares e o risco de 

dependência de nicotina. A influência dos colegas, a disponibilidade dos dispositivos e a falta de regulamentação 

rigorosa contribuem para o aumento do uso desses dispositivos entre os estudantes de medicina. A revisão 
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destaca a necessidade de implementação de campanhas educativas eficazes e políticas públicas robustas para 

mitigar os riscos associados ao uso de cigarros eletrônicos entre acadêmicos de medicina em São Paulo. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o uso de cigarros eletrônicos, também conhecidos como e-cigarettes ou 

vapes, tem crescido significativamente, especialmente entre adolescentes e jovens adultos. 

Inicialmente promovidos como uma alternativa menos prejudicial ao tabagismo convencional e como 

uma ferramenta de cessação do tabagismo, os cigarros eletrônicos rapidamente se tornaram populares 

devido ao seu design moderno, variedade de sabores e à percepção de que são menos nocivos que os 

cigarros tradicionais (Rotta; Nascimento; Dal Prá, 2024). Este fenômeno é preocupante porque a 

juventude representa uma fase crítica para o desenvolvimento físico e psicológico, onde a exposição à 

nicotina e outros componentes químicos dos cigarros eletrônicos pode ter impactos severos a longo 

prazo na saúde (Santos, 2020). 

A escolha deste tema se justifica pela necessidade urgente de compreender melhor o impacto 

específico dos cigarros eletrônicos sobre os jovens. Apesar da popularidade crescente desses 

dispositivos, há uma significativa lacuna na literatura quanto aos seus efeitos de longo prazo e aos 

fatores que motivam os jovens a usarem-nos. A maioria dos estudos existentes foca em adultos, 

deixando uma compreensão limitada das dinâmicas específicas que envolvem adolescentes e jovens 

adultos. 

Além dos impactos diretos à saúde física, como problemas respiratórios e cardiovasculares, há 

preocupações crescentes sobre o papel dos cigarros eletrônicos como uma porta de entrada para o 

tabagismo convencional. Estudos indicam que jovens que experimentam cigarros eletrônicos têm 

maior probabilidade de iniciar o uso de cigarros convencionais posteriormente, o que contradiz o 

propósito inicial desses dispositivos como uma alternativa de redução de danos (Jones et al., 2023). 

A complexidade do fenômeno é ampliada pela influência de fatores sociais, como a influência 

dos pares e o marketing agressivo direcionado aos jovens. A disponibilidade generalizada dos 

dispositivos e a variedade de sabores atrativos também desempenham um papel crucial na sua 

popularidade entre os jovens. 

Este estudo visa não apenas investigar a prevalência e os padrões de uso de cigarros eletrônicos 

entre jovens, mas também identificar de maneira específica os fatores de influência que levam os 

jovens a iniciarem e continuar o uso desses dispositivos. Pretende-se também avaliar as percepções 

dos jovens sobre os riscos e benefícios dos cigarros eletrônicos em comparação com os cigarros 

convencionais, bem como examinar as possíveis consequências de longo prazo do uso de cigarros 

eletrônicos na saúde física e mental dos jovens. 

Além de contribuir para o conhecimento científico sobre o tema, este estudo busca fornecer 

dados empíricos que possam orientar a formulação de políticas públicas mais eficazes e intervenções 

educativas direcionadas para mitigar os riscos associados ao uso de cigarros eletrônicos entre os 

jovens. 
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2 HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DOS CIGARROS ELETRÔNICOS 

Os cigarros eletrônicos, também conhecidos como e-cigarettes ou vapes, surgiram como uma 

alternativa aos cigarros convencionais, prometendo uma experiência semelhante ao fumo com 

potencialmente menos danos à saúde. Embora a história dos cigarros eletrônicos seja recente, sua 

evolução tem sido rápida e impactante (Cerqueira, 2023). 

A ideia de um dispositivo que permitisse inalar vapor em vez de fumaça remonta ao início do 

século XX. Em 1963, Herbert A. Gilbert patenteou um dispositivo que chamou de "cigarro sem 

fumaça", aquecendo uma solução líquida para produzir vapor. No entanto, devido à falta de tecnologia 

disponível na época, a invenção de Gilbert não foi comercializada e permaneceu desconhecida por 

décadas (INCA, 2016). 

A virada significativa veio no século XXI, quando a tecnologia permitiu o desenvolvimento 

comercial viável dos cigarros eletrônicos. Em 2003, o farmacêutico chinês Hon Lik criou o primeiro 

cigarro eletrônico moderno, que utilizava um sistema de aquecimento por ultrassom para vaporizar 

uma solução líquida contendo nicotina. A partir de então, o mercado de cigarros eletrônicos cresceu 

exponencialmente, especialmente após 2007, quando foram introduzidos nos mercados europeu e 

americano (Cerqueira, 2023). 

Esses dispositivos ganharam popularidade rápida devido ao seu design portátil, diversidade de 

sabores atraentes e à percepção inicial de serem menos prejudiciais que os cigarros convencionais. No 

entanto, pesquisas recentes têm levantado preocupações sobre os efeitos adversos à saúde associados 

ao uso de cigarros eletrônicos, especialmente entre jovens e adolescentes, que são um grupo 

demográfico vulnerável (INCA, 2016). 

A história dos cigarros eletrônicos reflete não apenas avanços tecnológicos, mas também 

desafios significativos em termos de regulação, saúde pública e comportamento do consumidor. 

Compreender sua evolução e impacto é crucial para orientar políticas eficazes de saúde pública e 

intervenções educativas voltadas para reduzir os riscos associados ao seu uso, especialmente entre os 

mais jovens. 
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Figura 1. Desenho patenteado do cigarro de tabaco sem fumaça por Herbet A. Gilbert 

 
Fonte: AMB, 2021 

 

Os cigarros eletrônicos modernos foram inventados em 2003 pelo farmacêutico chinês Hon 

Lik, inspirado pela perda de seu pai para o câncer de pulmão e pela busca por uma alternativa mais 

segura ao tabagismo. Hon Lik desenvolveu um dispositivo que utilizava um elemento piezoelétrico 

ultrassônico para vaporizar uma solução líquida contendo nicotina (Cavalcante, 2018). 

A partir de 2006, os cigarros eletrônicos começaram a se expandir para os mercados europeus 

e norte-americanos. Inicialmente, seu design imitava o formato dos cigarros tradicionais, o que 

facilitou a aceitação entre os fumantes. No entanto, ao longo do tempo, esses dispositivos evoluíram 

significativamente. A primeira geração de e-cigarettes, conhecida como "cigalikes", foi seguida pela 

introdução de dispositivos mais avançados, como os "vape pens" e "mods" (Glaser, 2022). 

Essas novas gerações de dispositivos ofereciam maior controle sobre a potência e a produção 

de vapor, além da capacidade de personalização da experiência do usuário com diferentes líquidos e 

sabores. Características como baterias recarregáveis, tanques de líquido maiores e bobinas 

substituíveis tornaram-se padrão (Costa et al., 2022). 

Com a crescente popularidade dos cigarros eletrônicos, surgiram preocupações quanto à sua 

segurança e impacto na saúde pública. Governos e agências de saúde ao redor do mundo começaram 

a implementar regulamentações para controlar a produção, comercialização e uso desses dispositivos. 

No Brasil, dados da pesquisa VIGITEL de 2018 mostraram uma redução significativa no número de 

fumantes nos últimos anos, com a prevalência atual em 9,3%, enquanto no Reino Unido a prevalência 

de fumantes de cigarro tradicional é de 14,7% e de cigarro eletrônico é de 6,3% da população (Brasil, 

2019). 

A Pesquisa Nacional de Saúde realizada pelo IBGE a cada cinco anos em domicílios também 

revelou uma queda no número de fumantes no Brasil, com 14,7% da população sendo fumante em 

2013, comparado a 34,8% em 1989 (Brasil, 2014). 

Esses dados destacam não apenas a evolução tecnológica dos cigarros eletrônicos, mas também 

os desafios contínuos em termos de regulação e políticas de saúde pública para lidar com seu uso e 

impacto na sociedade. 
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2.1 O USO CRESCENTE DE CIGARROS ELETRÔNICOS ENTRE JOVENS: IMPACTOS, 

INFLUÊNCIAS E DESAFIOS 

O aumento dramático no uso de cigarros eletrônicos entre adolescentes e jovens adultos 

representa uma mudança paradigmática no consumo de tabaco. Estudos recentes apontam que a 

prevalência do uso de e-cigarettes ultrapassa a do tabaco tradicional nessa faixa etária, evidenciando 

uma tendência preocupante (Oliveira; Da Silva, 2022). 

A percepção de menor risco à saúde é um dos principais fatores que impulsionam o uso de 

cigarros eletrônicos entre os jovens. A desinformação generalizada de que esses dispositivos são menos 

prejudiciais do que os cigarros convencionais, devido à ausência de fumaça e à variedade de líquidos 

com diferentes teores de nicotina, continua a ser um atrativo significativo (Bispo, 2022). Além disso, 

a disponibilidade de uma ampla gama de sabores, que vão desde frutados até doces e mentolados, 

amplifica a atratividade desses produtos, especialmente entre os jovens sensíveis às características 

sensoriais e estéticas dos produtos (Gutecoski; Vieira; Biazon, 2023). 

O ambiente social exerce uma influência crucial na adoção dos cigarros eletrônicos pelos 

jovens. A introdução através de amigos ou familiares facilita a aceitação e normalização desses 

dispositivos em contextos sociais, como escolas e eventos juvenis (Cavalcante, 2018). Além disso, 

plataformas de mídia social desempenham um papel significativo na promoção e na glamourização do 

uso de e-cigarettes, alcançando eficazmente um público jovem. 

Apesar da indústria de cigarros eletrônicos promover esses produtos como alternativas "mais 

seguras" ao tabagismo tradicional, evidências científicas destacam os riscos associados ao seu uso, 

especialmente entre adolescentes em fase de desenvolvimento. A presença de nicotina nos líquidos 

vaporizados pode levar à dependência e impactar negativamente o desenvolvimento cerebral (Torre, 

2019). 

Além dos riscos imediatos à saúde, como problemas respiratórios agudos, há preocupações 

crescentes sobre os impactos a longo prazo do uso de cigarros eletrônicos. Estudos indicam que o uso 

desses dispositivos pode servir como uma porta de entrada para o tabagismo convencional, 

aumentando os riscos à saúde associados ao tabaco (Rodrigues, 2023). 

Diante desses desafios, muitas nações têm adotado medidas para enfrentar o uso de cigarros 

eletrônicos entre jovens. Isso inclui restrições severas à publicidade, proibições de vendas para 

menores de idade e implementação de programas educativos abrangentes em escolas e comunidades 

(INOVA-HC-FMUSP, 2020). A complexidade do problema exige abordagens contínuas e adaptáveis 

para mitigar os impactos negativos dos cigarros eletrônicos na saúde pública juvenil e promover 

comportamentos saudáveis desde cedo. 
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2.2 IMPACTOS NA SAÚDE A CURTO E LONGO PRAZO DO USO DE CIGARROS 

ELETRÔNICOS ENTRE JOVENS: DESAFIOS E ABORDAGENS PREVENTIVAS 

Embora inicialmente promovidos como uma alternativa menos prejudicial aos cigarros 

convencionais, os cigarros eletrônicos apresentam uma gama de riscos que continuam sendo estudados 

de perto pela comunidade científica. A curto prazo, os usuários frequentemente experimentam irritação 

nas vias respiratórias devido aos vapores químicos inalados, que podem causar inflamação e aumentar 

a resistência das vias aéreas (d’Almeida et al., 2020). Estudos recentes também apontam para a 

possibilidade de efeitos adversos imediatos no sistema cardiovascular, como aumento da pressão 

arterial e frequência cardíaca, resultantes da exposição à nicotina presente nos líquidos vaporizados 

(Pinto et al., 2020). 

Além dos impactos físicos diretos, há preocupações significativas sobre os efeitos neurológicos 

e comportamentais do uso de cigarros eletrônicos entre jovens. A exposição à nicotina durante o 

período de desenvolvimento cerebral pode afetar negativamente funções cognitivas e emocionais, 

potencialmente influenciando o desempenho acadêmico e o bem-estar psicológico a longo prazo 

(Santos et al., 2021). A dependência de nicotina também pode levar a comportamentos de risco 

adicionais, como o uso subsequente de cigarros convencionais. 

A longo prazo, os impactos dos cigarros eletrônicos na saúde ainda estão sendo investigados, 

mas há indicações preocupantes sobre o potencial desenvolvimento de doenças crônicas. Estudos 

epidemiológicos sugerem que o uso prolongado pode estar associado a uma maior incidência de 

doenças respiratórias crônicas, como a bronquite e a asma, devido à exposição contínua a substâncias 

irritantes presentes nos vapores (Pereira et al., 2024). Além disso, há preocupações crescentes sobre o 

impacto dos componentes químicos dos líquidos de e-cigarettes na função pulmonar ao longo do 

tempo, potencialmente contribuindo para o desenvolvimento de condições como a doença pulmonar 

obstrutiva crônica (DPOC). 

No campo da saúde cardiovascular, estudos continuam a investigar os efeitos do uso 

prolongado de cigarros eletrônicos. A exposição crônica à nicotina e a outros compostos tóxicos nos 

vapores pode aumentar o risco de doenças cardíacas, incluindo a arteriosclerose e a hipertensão, com 

impactos potenciais no funcionamento vascular e na saúde do coração (Oliveira; Da Silva, 2022). Esses 

riscos são particularmente preocupantes entre os jovens, cujos hábitos de uso podem estabelecer 

padrões de saúde duradouros ao longo da vida adulta. 

Enquanto os cigarros eletrônicos continuam a ser estudados para melhor compreensão de seus 

impactos à saúde, é crucial implementar medidas preventivas robustas. Isso inclui políticas de 

regulamentação mais rigorosas, educação pública sobre os riscos associados e apoio contínuo à 

pesquisa para informar políticas de saúde pública eficazes e intervenções direcionadas à redução do 

uso entre os jovens. 
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3 METODOLOGIA 

A metodologia adotada para esta revisão narrativa teve como objetivo abordar de maneira 

abrangente a percepção e o uso de cigarros eletrônicos entre jovens, além de investigar os fatores que 

influenciam esse comportamento e as potenciais consequências à saúde a curto e longo prazo. 

Inicialmente, foi formulada uma questão de pesquisa direcionada: "Quais são as percepções, padrões 

de uso, fatores de influência e impactos na saúde associados ao uso de cigarros eletrônicos por jovens?" 

A busca sistemática de literatura foi realizada em bases de dados acadêmicas amplamente 

reconhecidas, incluindo PubMed, Scielo e Lilacs, utilizando termos de busca específicos como 

"cigarros eletrônicos", "vaping", "adolescentes", "jovens adultos", "percepção", "fatores de influência" 

e "consequências de longo prazo". A revisão se concentrou em artigos publicados entre 2019 e 2024, 

garantindo a relevância e atualidade dos estudos incluídos. 

Foram selecionados para análise artigos originais, revisões de literatura, estudos longitudinais, 

transversais e ensaios clínicos que abordavam diretamente os temas de interesse. Artigos duplicados, 

editoriais e aqueles que não estavam alinhados com os objetivos específicos da revisão foram excluídos 

para assegurar a precisão e foco da análise. 

Após a seleção inicial com base nos títulos e resumos, os artigos selecionados foram 

submetidos a uma leitura completa e crítica. A extração de dados relevantes incluiu informações sobre 

o desenho da pesquisa, amostragem, metodologia empregada, principais achados e conclusões dos 

estudos revisados. 

A análise dos dados foi conduzida de forma narrativa, organizando os achados em categorias 

temáticas principais: prevalência e padrões de uso de cigarros eletrônicos entre jovens, fatores de 

influência comportamental e social, e consequências de curto e longo prazo para a saúde. Esta 

abordagem permitiu não apenas sintetizar as informações disponíveis, mas também identificar lacunas 

no conhecimento e áreas que necessitam de pesquisa futura. 

Finalmente, a revisão narrativa discutiu as implicações dos achados para o desenvolvimento de 

políticas públicas e práticas clínicas, enfatizando a importância de estratégias educativas e regulatórias 

para mitigar os potenciais impactos negativos do uso de cigarros eletrônicos entre jovens. 

 

4 RESULTADOS  

A revisão narrativa sobre o uso de cigarros eletrônicos entre jovens revelou uma série de 

resultados detalhados que destacam tanto os padrões de uso quanto os impactos na saúde associados a 

esses dispositivos. A análise abrangente dos estudos selecionados evidenciou que o uso de cigarros 

eletrônicos entre adolescentes e jovens adultos está intrinsecamente ligado a múltiplos fatores 

influenciadores e apresenta uma série de consequências tanto a curto quanto a longo prazo. 
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Primeiramente, quanto aos padrões de uso, os estudos revisados apontam para uma prevalência 

significativa do vaping entre jovens, sendo motivada pela percepção generalizada de que os cigarros 

eletrônicos são menos nocivos à saúde do que os cigarros tradicionais. Esta percepção é reforçada pela 

disponibilidade de uma ampla gama de sabores atrativos e pela acessibilidade facilitada desses 

dispositivos através de lojas físicas e plataformas online. A influência dos pares e a exposição a 

modelos de comportamento de vaping em contextos sociais, como escolas e eventos juvenis, também 

emergiram como fatores críticos que impulsionam o uso desses produtos entre os jovens. 

Em termos de impactos na saúde a curto prazo, os estudos revisados destacam uma série de 

efeitos adversos associados ao vaping. Entre os mais comuns estão a irritação das vias respiratórias, 

manifestada por tosse persistente e desconforto respiratório, e a ocorrência de sintomas agudos como 

náusea e tontura, especialmente em novos usuários. Além disso, há relatos de casos de intoxicação 

aguda devido à ingestão acidental de líquidos de cigarros eletrônicos, o que pode resultar em 

complicações graves como vômitos, taquicardia e, em situações extremas, até mesmo convulsões. 

A longo prazo, as preocupações se estendem para potenciais impactos crônicos à saúde. A 

exposição contínua aos componentes químicos presentes nos vapores dos cigarros eletrônicos levanta 

sérias preocupações sobre o desenvolvimento de doenças respiratórias crônicas, como a bronquite e a 

doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). Estudos também indicam uma associação entre o uso 

prolongado de cigarros eletrônicos e o aumento do risco de desenvolvimento de problemas 

cardiovasculares, incluindo hipertensão e disfunção endotelial. 

Além dos impactos físicos, a revisão também abordou os efeitos psicossociais do uso de 

cigarros eletrônicos entre os jovens. A dependência psicológica da nicotina, mesmo em quantidades 

menores e em formas vaporizadas, pode influenciar negativamente o desenvolvimento cerebral em 

adolescentes, afetando funções cognitivas e comportamentais essenciais para o crescimento saudável. 

Os resultados desta revisão narrativa fornecem uma visão abrangente e detalhada sobre os 

padrões de uso de cigarros eletrônicos entre jovens, seus fatores influenciadores e os impactos 

substanciais na saúde a curto e longo prazo. Essas descobertas reforçam a importância de políticas 

públicas eficazes, campanhas educativas direcionadas e estratégias de prevenção integradas para 

mitigar os riscos associados ao vaping entre os jovens e promover ambientes saudáveis de 

desenvolvimento juvenil. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É essencial abordar a complexidade e a gravidade do uso de cigarros eletrônicos entre jovens, 

à luz dos resultados das pesquisas revisadas. Os cigarros eletrônicos, embora inicialmente promovidos 

como uma alternativa menos prejudicial ao tabagismo convencional, estão associados a uma série de 

riscos à saúde que não podem ser subestimados. A revisão da literatura evidenciou que os jovens 
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usuários desses dispositivos enfrentam não apenas problemas imediatos, como problemas respiratórios 

e cardiovasculares, mas também correm o risco de desenvolver dependência de nicotina, o que pode 

impactar negativamente seu desenvolvimento físico e mental. 

A compreensão dos fatores que impulsionam o uso de cigarros eletrônicos entre os jovens 

revelou uma interação complexa de influências sociais, culturais e comerciais. A curiosidade, a 

influência dos pares, o marketing agressivo e a percepção equivocada de menor risco são determinantes 

críticos nesse cenário. Portanto, políticas públicas eficazes devem não apenas restringir a 

disponibilidade desses dispositivos para jovens, mas também enfrentar ativamente as estratégias de 

marketing que os tornam atrativos para essa faixa etária. 

Além disso, a revisão sublinhou a necessidade urgente de campanhas educativas robustas que 

corrijam desinformações e fornecem informações precisas sobre os reais riscos à saúde associados ao 

uso de cigarros eletrônicos. Essas campanhas devem ser adaptadas às características e preferências dos 

jovens, utilizando métodos de comunicação eficazes e acessíveis. 

No contexto das implicações para a prática clínica e política pública, é crucial que profissionais 

de saúde estejam bem informados sobre os efeitos dos cigarros eletrônicos para orientar intervenções 

adequadas de prevenção e cessação. Paralelamente, é fundamental fortalecer as regulamentações que 

visam limitar o acesso dos jovens a esses produtos e restringir práticas de marketing que os 

glamorizem. 

A abordagem integrada que combina pesquisa contínua, educação pública, regulamentação 

eficaz e intervenções clínicas é essencial para enfrentar o desafio crescente do uso de cigarros 

eletrônicos entre jovens. Somente com esforços coordenados e multifacetados poderemos mitigar os 

impactos negativos desses dispositivos na saúde dessa população e promover ambientes mais seguros 

e saudáveis para as gerações futuras. 
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